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' NÃO VALE A PENA "

AUTORES:- Augusto Cesar - Rossini Pinto

CANTA:- JOSÉ AUGUSTO

você qUe sE SENTE SOZINHO

PENSANDO QUE O MUNDO ACABOU

PROCURE AFASTAR A TRISTEZA

PORQUE SUA VIDA MUDOU

VOCE SE ENTREGOU SEM RECEIO

NEM MEDO DE UM DIA CHORAR

DE QUE ADIANTA PENSAR EL ALGUM

quae nÃo SABE AMAR

TENTE ESQUECER O PASSADO

E OIHAR PARA ALGUM DO SHU LADO

VOCE VAI ENCONTRAR O CAIINHO PERDIDO

E ACHAR SUA PAZ

_ não VALE A PENA

OUÇA O QUE EU DIGO

NÃO VALE A PENA

CHORAR NEM SOFRER POR AMOR,

Teresa Cristina (Peis7

-TECNISA d!" ngura

Mat. 2.415.621
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(Eduardo Gudin-Paulo Cesar Pinheiro)

Que que _ hã
Assim não tã dando pra aturar
É demais
Essa peça não sai mais de cartaz
Muda o ator
Mas tá tudo igual no bastidor
Isso desde abril
Quando a peça estreou pelo Brasil

E eu canto até acordar toda a população
Mesmo que cantar
Seja sempre em vão
Pois é o sabiã
No festival do gavião

Que que _ha
Assim não tã dando pra aturar
Tá demais
Na abertura do pano virou jazz
Jãâ cansou
E a platéia perdeu seu bom-humor
Mas dali não sai
Esperando pra ver se o pano cai

E eu canto ...
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você TODO DIA

AUTOR: Vinícius Cantuária

CANTA: LUCIA TURNBULL

SIMPLES RAZÓES

TEU SORRISO, VOCk TODO DIA

BOM É SABER

É TER você NA MINHA

MINHA

É UM CASO PRA SER

PRA VIVER E PASSAR

COMO A NOITE

NOITE FELIZ

EU E Você E TODOS

CORAÇÃO BATENDO FORTE

QUANDO ENCONTRO

TUA PELE, TEU SORRISO

TEUS ENCANTOS.

21 .5.,80.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

;* DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

7a DFANBSB NS.CPR.MUI.LMU. S2S,04

Parecer mm 2.7 D 5

TÍTULO: +, RORAÇEM

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: Não liberação

Dec-Lei no 1077/70, Art. 1o
 
 

Indico o veto à letra musical BOBAGEM, de

e Rita Lee e Lucia Turnbull, cujos versos

ia a moral e aos bons costu-

mes, contra-indicando-se a divulgação ao público.

Brasília, 02 de junho de 1980

Aeresa Oristina (Reis Marra

"Técnica de Censura
Mat. 2.415.821

  

DPF-742
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Fonográfica, Industrial e Eletrônica S.A.

Rua Mena Barreto, 151 - CEP 22.271
Caixa Postal 2752
Rio de Janeiro - RJ - Brasil
Telefone: 2861212
Endereço Telegráfico: Turntable

de Divers
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m.;..I"f -- i! 9
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lio de Janeiro » DOr seu advocarna cidade do

CURSO,

12 tanpra crm doautori
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Associada ao Grupo EMI.

A liderança internacional em música, eletrônica e entretenimento

 



&. MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

; DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
BR DFANBSB NS.CPR.MUI.LMU.555W3

, DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER No 34 54 0002

TÍTULO: "BOBAGEM", letra musical de Rita Lee e Lucia
,

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: NÃO LIBERAÇÃO,

  

Conforme o parecer no 3405/80, censtante do processo
no 005984/80, acatado pelo Chefe do Serviço, as autorasre-
encaminharam a citada letra, sem, no entanto, reformular
seu teor, diante do que se lê no processo no 007420/80.

Assim, somos pela manutenção da NÃO LIBERAÇÃO, concor-
dando plenamente com o parecer citado,

(0)

Brasília, 27 de junho de 1980.

ora,
Quiz (Fernando Gardos«
- Técnico de Censura

Mat. 2.415.800

E eira Á'Wíª/J Ce A4 MÁ)—

rever df .
És 3706. /a

dessas

  
DPF-742
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B O B A C E M !

AUTORES: Rita Lee - Lucia Turmbull

CANTA: LUCIA TURNBULL

MAIS UMA BRIGA POR CAUSA DE AMOR

FOI SEM QUERER

E TALVEZ SEJA TARDE

DEMAIS PRA Você

RELAXAR E DAR PRA MIM

só PrA MIM

BOBAGEM

VEM JÁ PRA CAMA

TÁ TÃO QUENTINHO AQUI

BOBAGEM

A GENTE SE AMA

PELOS SÉCULOS DOS SÉCULOS

DOS SÉCULOS, AMÉM

BOBAGEM

ISSO ME FAZ UM BH.

vc.“?

A p

-. O del

9
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RELATÓRIO DO CONSELHEIRO RICARDO CRAVO ALBIN SOBRE A MÚSICA

"BOBAGEM", DE AUTORIA DE RITA LEE E LUCIA TURNBULL.

Teata-se de veto interposto pelo Departamento de Cen-

sura â música "Bobagem" de autoria de Rita Lee e Lucia TuanbulL.

A Letra da música é a seguinte:

MAIS UMA BRIGA POR CAUSA DE AMOR

FOI SEM QUERER

E TALVEZ SEJA TARDE

DEMAIS PRA Você

RELAXAR E DAR PRA MIM *

SÓ PRA MIM,

BOBAGEM

VEM JÁÃ PRA CAMA

TÁ TÃO QUENTINHO AQUI

BOBAGEM

A GENTE SE AMA

PELOS SÉCcuLOSs POS SÉCULOS

Dos SÉCULOS, AMEM

BOBAGEM

1880 ME FAZ UM BEM.

Alega a Têcnica de Censura que emitiu o Unico parecer

existente no processo contra a música"que os versos contem mensa-

gem contrária ã moral e aos bons costumes, contra indicando-se a

divulgação ao público" (sic).

A meu ver, verdade, de uma interpretação

do verso "dar", na primeira parte da letra. Certamente que 0 8

versos "Talvez seja tarnde/Demais pra você/Relaxar e dar pra mim/

Só prã mim" contem uma carga de intenção maliciosa que pode der9 4 P
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interpretada de vãrios ângulos.

Acredito, no entanto, que apenas essa "interpretação

da carga da intenção" não estã a merecer os rigores da tesoura

censoria.

E por vãrios motivos.

A começar pelo fato de que o próprio verbo "dar" ja

firmou toda uma jurisprudência de malicia dentro da canção popu

lar, hã vãânias e vãnrias decadas. Dentre tantos exemplos, eu me

fixaria aqui naquele que me parece o mais representativo de to-

dos e que agora me acode citar: negiro-me a marchinha "Eu dei"',es

crita para um dos carnavais da decada de ouro da MPB - a decada

de 30. Nos versos de "Eu dei" Carmen Miranda - a insuperável in

tirprete que, de resto, quase sempre empregou a malicia e o duplo

sentido como um elemento integrante de sua forte personalidade e

de sua própria arte, elementos que viriam inclusive talvez polis

so a na mais famosa cantora popular do Brasil em todos

os tempos, eu dizia, cantava Carmen em passado jã remoto e a ple

nos puímõeóanu dei, o que foi que você deumeu bem? dei/ Guara

de um pouco para mim também/Eu dei/Diga logo, Diga Logo, € demais /

Eu dei, não digo/ E adivinhe se "E capaz".

Ora, a marcha foi cantadis sima, nos piores dias da

ditadura de GetúL£io Vargas sem qualquer interferência da censura

e iss0 hã quase 50 anos atras.

E mais: ficaria para sempre incorporada esta marchi-

nha ao repertório da canção brasileira maliciosa e braejeira, sen

do fregllentemente negravada por intênpretes as mais variadas .Que

ho observar aqui que, congagrntando músicas como a citada marchi

nha "Eu dei" e tantas outras, sobretudo, as muitas existentes em

carnavais passados que infelizmente não tive suficiente tempo de

catalogar agora, vale reexaminar a repensar as suas intençoes .

Atentemos que a marchinha "Eu dei" induz à uma mal£-

cia insistente, persistente, confirmada. Toda a construção da

música, de inicio ao fim, estã indicando o uso hepetido do verbo

"dar" como um elemento inquestionavelmente malicioso.

FE, apesar disso, al esta a música, 50 anos depois,

perfeitamente absorvida pela moral e pela Etica da massa bxrasilei

ra, como, de resto, sempre esteve, desde seu Lançamento, em era
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jã remota, quando os costumes eram outros, muitissimos mais vito-

hianos que os de hoje. E quando o pãis vivia sob a tutela do te-

mido DIP Getuliano.

Hoje, agora, na música "Bobagem", as intenções de

Rita Lee e Lucia TurnbuLl£l são bem mais expLlicitas e bem menos ma-

Liciosa. Elas (as autoras) são mais diretas e empregam o verbo

"dar" com seu sentido mais especifico de dar amor, de se dar, de

3e entregar.

Mas, e daí? Eu, pessoalmente, não vejo nada demais

tanto na frase, tal como estã integrada na música cantada, quanto

no sentido explicito de seu significado. Acredito ate que s0 a

hipocrisia dum talvez falso moralismo possa encontrar esse "de-

mais". Sobre tudo quando, em músicas recentes, inclusive da pro-

pria Rita Lee encontramos antecedente que indicam, a meu ver, a

Liberação desta que agora é apresentada até pela similitude de in-

tenções maliciosas e eróticas. Citariá da própria Rita Lee cuja

obra musical é aliãs essencialmente jovem e portanto mais aberta

a novos horizontes Eticos, o seu recente sucesso que diz textual-

mente "Meu bem, você me dã água na boca vestindo fantasias tíiran-

do a roupa". Ciktaria ainda uma outra de Caetano Veloso que diz

textualmente: "Eu como, eu como, eu como você". Por sinal a músi-

ca de Caetano em que se encontra o hoje o celebre versinho foi Ci-

berada a anos atrãs nos tempos duros e mais empedernidos da censura

Razão, de resto, porque Caetano teve, inclusive, que dividir digo

que separar o verbo do predicado em dois versos, para tentar enga-

nar a fúria censõria da época. No que foi, felizmente, bem suce-

dido .

Portanto, sou pela Liberação de "Bobagem" de Rita Lee

e Lucia Turnbel£. Bobagem mesmo, aliãs, seria interditã-L£a por tão

pouco € por verso de emprego tão comum quanto usado na tradição

da canção popular do Brasil.

a
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% . _de Caio Flávio.

ui de 8 A is 3 tala

O CONSELHO SUPERIOR DE CENSURA, usando da atribui-

ção que lhe confere o art. 59, inciso I, do Decreto no 83.973, de

13 de setembro de 1979, e em face 'de deliberação adotada na reu-

© nião plenária de 10 de co soo cui 26

2 . C. re Ja toda.

R E S O L V E reformar, por maioria de votos, o re

curso denegatório do Senhor pifª-tora“; doDepartamento de Polí

cia Federal, referente à musica "Cabeça Boa", de Caio Flávio, a

fim de considerk-la LIBERADA, semcortes, em sua versão Original,

dependendo a liberação definitiva do decurso do prazo previsto no

art. 18 da Lei no. 5.536 de 21.11.68, para eventual apresentação

de recurso., 7

Brasília, 10 de julho de 1980

OCTACIARO NOGUEIRA RICARDO CRAVO ALBIN

Presidente *se e Asas eo Relator

DECISÃO No 22/80

Libera a música "Bobagem",

de Rita Lee e Lócia Turnbull.
* s re
*.

O CONSELEO SUPERIOR DE CENSURA, usando da atribui-

ção que lhe confere o art. 59, inciso I, do Decreto no 83.973,de

13 de setembro de 1979, e em face de deliberação adotada na reu-

nião plenária de 10 de julho,
vo sã e ele po - -! a". 2500 43 vs

R E S O L V E prover, por unanimidade, o ;recurso_

apresentado pela firma EMI-ODEON, Fonográfica; Industrial e Ele-

tgõnícn S/A, referente A musica 'Botíaggm' de Rita Lee e Lúcia

Turnbull, para o fim de considerã-la LIBERADA, sem cortes,

sua' verso original.

Brasília, 10 de julho de 1980

OCTACIANO NOGUEIRA RICARDO CRAVO ALBIN

Presidente Relator

DECISÃO No 23/80
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Ofício 56/80-CSC Em 16 de julho de 1980

Do Presidente do Conselho Superior de Censura

Endereço Ministério da Justiça - 39 andar - Brasília - DF

Ao Sr. Diretor do DCDP do DPF - Dr. José Vieira Madeira le

4 Liojo de ea foro e 67721244
|d

Qmunicar do úLZZf—MJM7 a
QObhhraeS ta Ure

Assunto Resposta a recursos.

Senhor Diretor
"- deQueltos Garcio

Em anexo, tenho o prazer de enviãi" 8&:RAROS pro
cessos referentes às músicas "Cabeça Boa" de Caio Flávio e "Boba-
gem" de Rita Lee e Lúcia Turnbull, devidamente acompanhados dos
pareceres do relator, assim como cópia das Decisões nos. 21/80 e
22/80, do CSC, adotadas na reunião de 10 do corrente, em que am-
bas foram consideradas LIBERADAS, em sua versão original.

Aproveito o ensejo para renovar a expressão de meu
apreço e consideração.

OCTACIANO NOGUEI Hee A
Presidente

 


